
 

 

ANEXO 1. FLUXO DE CONTRARREFERÊNCIA DA CRIANÇA EXPO STA À 

SÍFILIS DURANTE A GESTAÇÃO E SÍFILIS CONGÊNITA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

MATERNIDADE 
 NOTIFICA OS CASOS DE SÍFILIS CONGÊNITA E DAS CRIANÇAS QUE FORAM EXPOSTAS A 

SÍFILIS DURANTE A GESTAÇÃO AO DAPS (DEPARTAMENTO ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE) E A 
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

                            DAPS 
PREEENCHE A NOTIFICAÇÃO ATRAVÉS 

DA CONTARREFERENCIA SÍFILIS 
CONGÊNITA NO LINK DO SISTEMA 
VIGENTE (SAUDETECH) E ENVIA  A 

NOTIFICAÇÃO  AS UNIDADES DE SAÚDE 
A QUAL PERTENCE A CRIANÇA 

EQUIPE UBSF 
VERIFICA DIARIAMENTE O SISTEMA VIGENTE (SAUDETECH), O RECEBIMENTO DAS 

NOTIFICAÇÕES E PROGRAMA CONSULTA CONFORME CALENDÁRIO DE CONSULTAS  
CARINHA VERMELH A. SOLICITA VDRL DE 30 DIAS APÓS O NASCIMENTO, 3 MESES, 6 

MESES, 12 MESES E 18 MESES (VDRL e FTa ABS) . CASO A CRIANÇA APRESENTE 
ALGUM SINAL DE ALTERAÇÃO* OU SE HOUVER AUMENTO DA TITULAÇÃO DO VDRL, 

DEVE SER ENCAMINHADA A INFECTOLOGIA SÍFILIS-PEDIATRIA (SAUDETECH), COM OS 
EXAMES DE VDRL.  

COORDENAÇÃO UBSF  
ACESSA SEMANALMENTE O SISTEMA VIGENTE (SAUDETECH), E 

VERIFICA   AS NOTIFICAÇÕES RECEBIDAS, MONITORANDO E 
ORIENTADO O SEGUIMENTO E BAIXA DAS NOTIFICAÇÕES. 

 

*SINAIS DE ALTERAÇÕES 
 
- ALTERAÇÕES AUDITIVAS; 
- ALTERAÇÕES OFTALMOLÓGICAS; 
- ALTERAÇÕES CUTÂNEAS; 
- ALTERAÇÕES OROFARÍNGEAS; 
- ALTERAÇÕES ESQUELÉTICAS; 
- ALTERAÇÕES DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL 
(HIDROCEFALIA, CONVULSÃO E DEFICIÊNCIA 
INTELECTUAL). 


